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Histórico do desenvolvimento da IA

Adaptado de https://bioinfo.com.br/inteligencia-artificial-aplicada-a-bioinformatica/ 

Aristóteles (lógica)

384 a.C. - 322 a.C

https://bioinfo.com.br/inteligencia-artificial-aplicada-a-bioinformatica/


Histórico do desenvolvimento da IA

- 2002: IA chega em casa com o robô aspirador de pó Roomba
- 2006: IA entra no mundo dos negócios com empresas 
como Facebook, Twitter e Netflix

- 2011: Watson da IBM ganha o quiz show Jeopardy, mostrando a capacidade de 
entender linguagem natural e resolver questões complexas
- 2012: Google Now é lançado, fornecendo informações ao usuário como previsão
- 2014: Chatbot "Eugene Goostman" vence competição no teste de Turing
- 2018: IBM Project Debater joga com dois debatedores mestres, tendo um bom 
desempenho
- Google Duplex, assistente virtual que faz ligações automáticas, etc.

- 2022 - ChatGPT



Visão 
computacional

Processamento 
de linguagem 
natural

Geração de 
imagens 
realistas



Histórico do desenvolvimento da IA



Verão da IA



Verão da IA

Resumo:
[…] teve um desempenho próximo ou igual ao limite de aprovação para 
todos os três exames sem nenhum treinamento especializado ou reforço. Além 
disso, o ChatGPT demonstrou um alto nível de concordância e perspicácia 
em suas explicações. Esses resultados sugerem que grandes modelos de 
linguagem podem ter o potencial de auxiliar na educação médica e, 
potencialmente, na tomada de decisões clínicas.



Verão da IA

Resumo:
[…] os resultados sugerem fortemente que um LLM passará no exame da ordem em um futuro 
próximo. 



Verão da IA



https://openai.com/research/gpt-4 

https://openai.com/research/gpt-4






Ferramentas e usos da IA na prática científica

Revisões sistemáticas 
 - ASReview (Aprendizado Ativo – Active Learning)



Ferramentas e usos da IA na prática científica

Modelagem de tópicos
 - Latent Dirichlet Allocation (LDA)



Motor de busca de artigos (com resumos de frase única e artigos 
semelhantes)
 - Semantic Scholar



https://www.trinka.ai/ 

https://www.trinka.ai/


https://consensus.app

https://consensus.app/


https://www.chatpdf.com/



https://www.chatpdf.com/



Uso da Inteligência Artificial em revisões sistemáticas
https://www.ofaj.com.br/pesquisa_conteudo.php?cod=1444



Scispace - https://typeset.io/

https://typeset.io/


Uso da Inteligência Artificial em revisões sistemáticas
https://www.ofaj.com.br/pesquisa_conteudo.php?cod=1444



https://www.scielo.br/j/gal/a/K7cGL4Jgp8dXYwzDPZPy6qS/?lang=pt





Uso e aceitação de software livre e de código aberto na 
Universidade Federal do Ceará à luz do modelo UTAUT
https://rsdjournal.org/index.php/rsd/article/view/29702/26004 

https://rsdjournal.org/index.php/rsd/article/view/29702/26004


https://elicit.org/ 

https://elicit.org/


Impacto da inteligência artificial na ciência



Pergunta: Como a inteligência artificial está 
mudando a forma como a ciência é feita?

Resumo dos 4 principais artigos:

Os artigos sugerem que a inteligência artificial está mudando a forma como a 
ciência é feita. Gontijo (2019) constatou que houve um aumento significativo na 
produção de artigos científicos sobre inteligência artificial, com grande número 
de citações e menções nas redes sociais. Mendes (1997) propôs um modelo de 
sistemas de gerenciamento de informações baseado em técnicas de 
inteligência artificial, enfatizando a necessidade de mecanismos poderosos para 
analisar, selecionar e direcionar informações de acordo com as necessidades 
de cada usuário. Monard (2000) forneceu uma visão geral da história e do 
desenvolvimento da inteligência artificial, destacando seu objetivo de fornecer 
aos computadores habilidades semelhantes às humanas. Soffner (2005) 
discutiu o potencial das tecnologias de inteligência artificial na educação, 
sugerindo que elas podem ajudar a desenvolver o potencial humano. No geral, 
os artigos sugerem que a inteligência artificial está se tornando cada vez mais 
importante na pesquisa científica e tem o potencial de revolucionar a maneira 
como a ciência é feita.

https://elicit.org/ 

https://elicit.org/




https://researchrabbitapp.com 

https://researchrabbitapp.com/


https://memex.garden/ 

https://memex.garden/


https://memex.garden/



 Desmistificando a Inteligência Artificial, Machine Learning e 
Deep Learning - Cezar Taurion 
https://www.youtube.com/watch?v=c8C_EJcZbdU

https://www.youtube.com/watch?v=c8C_EJcZbdU


https://glasp.co/

Transcript & Summary



https://github.com/openai/whisper

Whisper – Áudio para texto



https://www.slidesai.io/



https://www.slidesai.io/



Aceitação de Software Livre e de Código Aberto: 
Um Estudo na Universidade Federal do Ceará
Estudo realizado sobre a aceitação de Software Livre e de 
Código Aberto (FOSS) pelos servidores da Universidade 
Federal do Ceará (UFC) no Brasil.



Benefícios do Software Livre e de 
Código Aberto
●  FOSS reduz gastos públicos e 

aumenta a independência 
tecnológica.

●  FOSS incentiva a colaboração e o 
desenvolvimento de software.



Importância da Aceitação do Usuário

●  A aceitação do usuário é um fator 
crítico no sucesso ou fracasso da 
implementação de software.

●  O estudo utilizou o modelo UTAUT 
(Teoria Unificada de Aceitação e Uso 
de Tecnologia) para analisar a 
aceitação do usuário ao FOSS.



Metodologia da Pesquisa

●  Participaram do estudo 349 
funcionários da Universidade Federal 
do Ceará em Fortaleza-CE.

●  A coleta de dados foi realizada por 
meio de um instrumento de pesquisa 
baseado no modelo UTAUT.

●  A análise dos dados foi realizada por 
meio de métodos estatísticos como 
CFA, teste t, ANOVA e Data Mining.



Resultados do Estudo

●  Os construtos do modelo UTAUT 
foram reduzidos a 4 fatores que 
explicaram 63% da variância dos 
dados.

●  A experiência com FOSS teve uma 
influência significativa na Expectativa 
de Esforço e Condições Facilitadoras.

●  A técnica de Data Mining gerou 
13.354 associações entre as variáveis 
do estudo, fornecendo insights 
valiosos.



Diferenças de gênero e experiência

●  A expectativa de desempenho teve 
um efeito mais forte sobre os 
trabalhadores masculinos e adultos 
jovens do que sobre as mulheres.

●  Servidores mais experientes tiveram 
maior convicção em sua capacidade 
de usar FOSS.

●  Esses achados se alinham ao modelo 
teórico e destacam a importância de 
considerar esses fatores 
demográficos na implementação do 
software.



Obrigado. Por favor, sinta-se livre para fazer 
quaisquer perguntas. 😄



https://copilot.microsoft.com 

https://copilot.microsoft.com/


Interpretando gráficos



Interpretando gráficos

O mapa fatorial representa a estrutura conceitual de 
diferentes temas, categorizados e distribuídos em três 
grupos distintos, cada um representado por uma cor 
diferente (verde, azul e vermelho). Ele foi criado usando o 
método MCA (Análise de Correspondência Múltipla). As 
informações que podem ser extraídas incluem:

- A correlação entre diferentes termos e conceitos.
- A distribuição dos termos em três dimensões principais.
- A porcentagem de variância explicada por cada dimensão.

O mapa fatorial é um gráfico colorido com pontos 
etiquetados representando diferentes conceitos, agrupados 
em três clusters coloridos. O cluster verde contém termos 
relacionados aos humanos e à comunicação interpessoal, 
como “humans”, “male”, “female”, “education” e “attitude”. O 
cluster azul está associado à ciência e tecnologia, 
incluindo termos como “science and technology”, 
“communication”, “machine learning” e “artificial 
intelligence”. O cluster vermelho engloba conceitos 
relacionados à visão, política e psicologia, com termos 
como “vision”, “politics”, “psychology” e “data mining”. Cada 
ponto no gráfico está etiquetado com um termo específico 
ou frase curta. As duas dimensões principais no gráfico são 
rotuladas como Dim 1 (34.23%) e Dim 2 (17.28%), 
indicando as porcentagens de variância explicadas por cada 
dimensão.



Interpretando gráficos

A variância explicada é uma medida que indica o quanto 
uma dimensão ou um fator consegue capturar a variação 
dos dados originais. Quanto maior a variância explicada, 
mais informação é preservada na redução de 
dimensionalidade. Por exemplo, no mapa fatorial que você 
enviou, a primeira dimensão explica 34,23% da variância 
total dos dados, o que significa que ela representa bem as 
diferenças entre os conceitos. A segunda dimensão explica 
17,28% da variância total, o que significa que ela 
complementa a primeira dimensão, mas com menos 
precisão. As outras dimensões que não aparecem no gráfico 
explicam o restante da variância, mas com menor 
relevância.

Uma forma didática de entender a variância explicada é 
imaginar que você tem uma foto de alta resolução e quer 
reduzir o seu tamanho. Se você reduzir muito a resolução, a 
foto vai ficar borrada e perder detalhes. Se você reduzir 
pouco, a foto vai ficar mais ou menos igual, mas com um 
tamanho menor. A variância explicada é como uma medida 
da qualidade da foto depois da redução. Quanto maior a 
variância explicada, mais nítida e fiel à original é a foto. 
Quanto menor a variância explicada, mais distorcida e 
diferente da original é a foto.



Recomendações da Organização das Nações 
Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura 

(UNESCO)



https://www.iesalc.unesco.org/wp-content/uploads/2023/04/ChatGPT-e-Int
eligencia-Artificial-en-la-educacio%CC%81n-superior-Gui%CC%81a-de-in
icio-ra%CC%81pido_FINAL_ESP.pdf
 

https://www.iesalc.unesco.org/wp-content/uploads/2023/04/ChatGPT-e-Inteligencia-Artificial-en-la-educacio%CC%81n-superior-Gui%CC%81a-de-inicio-ra%CC%81pido_FINAL_ESP.pdf
https://www.iesalc.unesco.org/wp-content/uploads/2023/04/ChatGPT-e-Inteligencia-Artificial-en-la-educacio%CC%81n-superior-Gui%CC%81a-de-inicio-ra%CC%81pido_FINAL_ESP.pdf
https://www.iesalc.unesco.org/wp-content/uploads/2023/04/ChatGPT-e-Inteligencia-Artificial-en-la-educacio%CC%81n-superior-Gui%CC%81a-de-inicio-ra%CC%81pido_FINAL_ESP.pdf


Quando é seguro usar o ChatGPT?



Aplicações do ChatGPT em ações pedagógicas



Aplicações do ChatGPT em ações pedagógicas



Como escolas suíças já usam 
inteligência artificial nas aulas

 https://www.youtube.com/watch?v=7CaXE1vhWCE

https://www.youtube.com/watch?v=7CaXE1vhWCE


Riscos do uso e
Implicações éticas



● Perda de autonomia
● Uso excessivo pode gerar perda de autonomia do professor e 

do aluno no processo de ensino-aprendizagem

● Limitação das perspectivas e viés algorítimico
● A IA pode restringir e homogeneizar a variedade de 

perspectivas e abordagens presentes no ensino superior
● Conteúdo tecnicamente correto, mas enganoso.

● Plágio
● A detecção de uso de IA pode ser desafiadora.
● GPTZero e scispace são algumas ferramentas, porém, a 

confiabilidade ainda é questionável.

Riscos do uso e implicações éticacs
(Professores e alunos)



A IA pode ser uma autora?

https://www.nature.com/articles/d41586-023-00107-z#ref-CR3 

https://www.nature.com/articles/d41586-023-00107-z#ref-CR3


A IA pode ser uma autora?

https://hal.science/hal-03701250 

2022

https://hal.science/hal-03701250


A IA pode ser uma autora?

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC9796173/ 

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC9796173/


A IA pode ser uma autora?

https://www.sciencedirect.com/science/article/abs/pii/S1471595322002517 

https://www.sciencedirect.com/science/article/abs/pii/S1471595322002517


A IA pode ser uma autora?

Nova política editorial da Revista Science

https://www.science.org/content/page/science-journals-editorial-policies 

https://www.science.org/content/page/science-journals-editorial-policies


https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/36791246/ 

Desafios e oportunidades...

https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/36791246/


https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/36791246/ 

Desafios e oportunidades... https://www2.ed.gov/documents/ai-report/ai-report.pdf 

https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/36791246/
https://www2.ed.gov/documents/ai-report/ai-report.pdf
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https://ciencia.marllus.com/


Link para o curso:
https://ciencia.marllus.com
 

Slides da apresentação
https://marllus.com/anexos/slidesIA-Ed.pdf 
 

https://ciencia.marllus.com/
https://marllus.com/anexos/slidesIA-Ed.pdf

